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O presente trabalho baseia-se naminha pesquisa para dissertação de mestradono Curso de Pós- 
GiaduaçâoemLetrasdestaUiriversidade: Inserida na recém-iniciada tendência arqueológicaderecuperação 
da história silenciada da produção literariafeminina brasileira, estapesquisa tem como proposta fundamental 
o resgate da dramaturgia produzida por escritoras brasi leiras na segunda metade do século XIX e evidencia 
o ntuito que ainda há por se fazer entre nós nesta área.

Uma parcela considerável dos estudos arqueológicas realizados pela critica feminista anglo- 
americana nos últimos vinte anos tem se empenhado também em concretizar a urgentee árdua tarefa de 
tornar visível(e audível) o papel desempenhado pelas mulheres na história das artes além da literatura, 
contribuindo não só para recuperar uma partedas inúmeras vozes emudecidas pelahistoriografiaoficial, mas 
também para niostrarque a organização social da produção artística tem excluído si stemalicamenle através 
dos séculos a partici pação das mui heres1.

No Brasil, provavelmente devido à problemática situação da nossa memória cultural, além da 
morosidade com que o indispensável trabalho de resgate do papel das mulheres em nossahistóri a vem se 
estendendo àsdemaisartes’, obsen-a-se que as importantes pesquisas dessa tendência na literatura têm se 
concentrado preferencialmcntc no resgate da liccão narrativae da poesiade escritorasque, na maior parte 
de sua obra ou no seu total, dedicaram-se a estes gêneros', em detrimento da produção literária 
desenvolvida por outras escritoras primordialmente dentro do gênero dramático.

Assim, surpreendemente, a dramaturgia escrita por mulheres brasileiras no passado é um campo 
aindupraticamente inexplorado, situação que, cm certa medi da, pode-se dizer análogaàdarelativaescassez 
de estudos literários dedicados ao exame da dramaturgia brasileira, que aliás, também noconj untodas obras 
historiográficasjáclãssicas da nossa 1 iteratura. em geral aparece contemplada com um único e panorâmico 
capítulo, espremido entre os váriosoutrosdedicados àpoesia e à narrativa, muito embora autores como 
José Veríssimo, por exemplo, tenha contribuído com trabalhos específicos sobre o teatro brasileiro'1.Por 
outro lado, érelati vamente extensa a hisloriografiaque focalizaaatuaçâode mulheresque apartir dasegunda 
metade do século passado subiram aos palcos brasi leiros como i ntérpretes da dramaturgia produzi da por 
homens, Jã com relação às arti stas aluantes na esfera produti vado nosso teatro, as dramaturgas, registra- 
se uma eseassezexlremadeestudosque,em geral, limitam-seafocalizarautorasdaatualidade,dosquais 
o mais recente é o I i vro Um tealro da mulher1, que exami na profunda e detalhadameme a dramaturgia 
feminina produzida no Brasil a partir de 1969. As raras exceções dentro deste quadro focalizam 
exc I usi vamente o nome de Maria Angélica Ribeiro (1829-1880). cuj a extensa obra teatral, composta de 
mais de vinte textos, está quase toda inédita e. ao que tudo i ndsca. infel izniente, perdida. Apesar da certeza 
quanto à pttbl icaçào de pelo menos três de suas peças, até agora somente uma delas, o d rama Cancros 
Suciais, mereceu a atenção crítica de estudiosos da dramaturgia brasileira6. As outras duas. Um dia na
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opulência e Ressurreição do Primo Basilio, ambas comédias, que inexplicável e invariavelmente 
permanecem intocadas e apenas citadas entre os títulos da autora publ içados, consegui localizar, após 
algumas buscas quase detetivescas, no acervo daBiblioteca Nacional.

Apesar disso e das afirmações a respeito dos poucos nomes femininos registrados na histúriu 
passada da literatura dramática brasileira1 e até de uma ausência de dramaturgos, explicada talvez 
apressadamente pelo fato de as narrativas de autoria fem inina serem, de modo geral, de natureza 
introspectiva, com uma acentuada carência de acontecimentos*, um levantamento preliminar me 
permitiu reunircercade cinquenta nomesde dramalurgas brasileiras, cujaprod ução literária localiza-se entre 
as duas últimas décadas do século XVIII e as duas pri meiras do nosso século

Diante disso, pareceu-me muito oportuna a realização de uma pesquisa que incluísse tanto a 
organizaçãodeumíndicebiobibliográficodestasdramaturgasquantoumaleituraeriticadesta produção 
dramatúrgica. Delimitadosobretudope!aagudadificuldadedeace5Soaessaproduçâo,ocwpH.r desta 
pesquisareúne, além dostextosteatrais de Maria Angélica Ribeiro, acima citada, os de outras três escritoras: 
Josefma Alvares de Azevedo (l 85!-?), Ana Aurora do Amaral Lisboa (1860-1951) e Julia Lopes de 
Almeida (1862-1934). Seguindoa trilha indicada pelos estudos literários feministasque tomam a produção 
escrita por mulherescomo projetocentral de suas investigações, faço minha leitura apartir de um olhar 
direcionado para dentro e para fora destes textos, buscando através dele refletir sobre uma possível 
vinculação entre a dramaturgia feminina brasi leira do século XIX e a prática feminista então emergente 
no país.

Em outras palavras, pretendo desocultar as obras destas escritoras que, inseridas num contexto 
histórico-cultural ondeàs mulheres só era permitido participar do ambiente teatral como público (e mesmo 
assim, até 1862, restritas ao recato doscamarotes)ou como intérprete (sendo, neste caso, extremamente 
mal-vistas e, em geral, “confundidas” com prostitutas), atreveram-se a encararaprodução literária para o 
tealro como uma atividade profissional e/ou contestadora, contribuindo pioneiramente para forçar a 
abertura de um espaço público para as mulheres na sociedade, através da emergência de um novo papel 
social feminino e, ao mesmo tempo, para protestar contra a realidade social em que viviam, através de textos 
teatrais que, apesar da aparente fidel idade ao padrão dramatúrgico estabelecido, dele se distanciam pela 
presença camuflada de uma orientação oblíqUa.

Ainda que, inquestionavelmente, aobra de uma destas pioneiras, no caso Maria Angélica Ri beiro, 
deva ser destacada como a que marcadec isi vamente os momentos inaugurais de uma tradição dramatúrgica 
feminina no Brasi I, minha idéia inicial de fazê-lo neste Semínári o viria tal vez fortalecer uma insistente 
tendência em fechar sem pre o foco em tomo de um mesmo nome, de uma mesma obra, de um mesmo 
mesmo...

Por esse motivo, nesse momento preferi lançar as luzes daribal ta nadireçãode uma outra escritora, 
Josefna ÁI vares de Azevedo, com a i ntenção de mostrar um pequeno esboço da sua obra teatral, que, já 
a partir do próprio titulo da única peça à qual ela se resume - Ovotofeminino - éexlremamente significativa 
dentro do movimento de luta iniciado no século passado pelaconquistados vários direitos das mulheres 
brasileiras.

Antes disso, porém, gostaria de apontar alguns exemplos das inúmeras barrei ras sociais erguidas 
coma ajudado discurso ocidental burguês sobrea “nalureza femini na", cuj a formulação no sécul o X VIII 
i nspirou a tradição estética moderna patriarcal a definir o dom da criação artística como essencialmente 
mascul ino9, o que, por si só, subtraiu durante séculoso direitodas mulheres de desenvolversuas aptidões 
intelectuais como artistas. -

ínfelizmente obrigo-me aqui a falar apenas dos obstáculosàcriaçâo artística femininanaáreada 
I iteratura no Brasil, dos quais um dos mai s fortes foi certamente o analfabetismo agudo a que estavam 
submetidas as mulheres brasileiras no século XIX. Basta dizer que a primeira legislação brasileira relativa

85



à educação da mulher, datada de 1827, lim itava taxativamente apresença de meninas á escola primária10. 
A estasituação de total falta deacessoa niveisde instrução mais adiantado, acrescente-se que. como prática 
mantidaviva nas famílias tradicionaisatéavirada do século, ainstrução das meninas se dava preferencialmente 
dentro do próprio am biente doméstico, onde alem das primeiras letras, do bordado e da culinária, e las só 
tinham direi toa lições elementares depianoe francês. Somente a partirde 1876, com acriação de uma seção 
para moças numa escolanormal masculina, estabelecida trinta anos antes em São Paulo, seria possível alterar 
o precário quadro educacional das mulheres brasi leiras,que encontravam na preparação profissional para 
o magi stério primári o uma das raras chances de continuarem sua educação11.

Também em outras áreas que exigiam estudos artísticos, foi com bastante atraso que uma 
preparação sistematizadaemaisaprofundadatomou-seacessível ásmulheres. cujas pretensões profissionais 
não mais se limitavam ao magistério. No Imperial Conservatório de Música enalm perial Academia de 
MúsieaeOpera Nacional, o ensino oficial de música paraosexofeminino.porexemplo.sófoi inaugurado 
na segunda metade do século, quando então, abolido o costume de utí I izar-se os castrati para cantar nas 
igrejas1-, se fez necessário preparar vozes autem icamente femininas que os substituíssem, o q ue, aliás, aos 
poucos, foiaconteccndo também no teatro lírico, em desobediènciaáordem de D. Maria 1. que desde 1780 
proibia a presença femini na nos palcos teatrais1 ’ .J á as portas do ensino superior só foram abertas para as 
mulheres em 1879, e mesmo assim as dificuldades de obtenção do ensino secundário, somadas à 
desaprovação eás pressões sociaiscontribuiram paraque apenas um pequeno número de mulheres seguisse 
esse caminho em busca de melhores oportunidades profissionais1'1.

Marcado peta ambiguidade de uma fase de transição vi vidano país em seus diversos setores, esse 
momento histórico de intensificaçãodasmuitas barreiras criadas paraconterquai squertentati vas femininas 
deemancipaçào social coincidiria irremediavelmente coma intensificação das incipientes iniciativas neste 
sentido, caracterizando-se antescomoodesencadeardo processo de ruptura com a dominação patriarcal, 
ao contrário do que até há pouco se encarava como a preservação absoluta de uma submissão sem 
protestos' \  E, relato ameme. não foram poucas as mulheres que, com ousadia e determinação, contribuíram 
para isso, destacando-se, sobretudo, aquelas que atravésda imprensa tornaram públ ica sua insatisfação 
com o cerceamento social até então imposto ao sexo feminino. Sem dúvida, um dos primeiros nomes aser 
lembrado neste sentido é o de Josefina AI vares de Azevedo.

Convencida de que o direito do voto das mulheres representava um indispensável passo em 
direção á plena realização das reivindicações femininas de igualdade social16, esta atuante jornalista, 
fundadoraediretorade um dosmaiscombativoseavançadosjomaisléministas surgidos na segundameiade 
do século X!X,Á  Família, não hesitou em uti I izar-sedo teatro para divulgar e debatersuas ideias, a exemplo 
dos inúmeros escritores e intelectuais brasileiros que, seduzidos pela estética teatral importada da França 
a partirde 1855. transformaram os palcos em verdadeiras tribunas de discussão, onde questões sociaisde 
interesse da burguesia, como família, casamento e dinhei ro, eram discutidas principalmente através da 
coinédiarealista, que, sem teroobjelivo primeiro de provocaroriso, propunha-se especificamentearetratar 
e corrigir os costumes da soc iedade.

Entretanto, embora Josefina Alvaresde Azevedo tenha escrito uma notaàprópriapeçaque mostra 
a sua convicção de que O voto feminino  apresentava e discutia uma determi nada tese1 \  ela não seguiu 
exatamente os moldes francesesdacomédiarealista, que, aliás, naquele final de século jáestava relegada 
asegundo plano na preferênciade um público maisansioso por celebrar a alegria de viverque por refletir 
sobre questões sociais. Sua perspicácia indicou-lhe que o melhor cami nho no momento seria aproveitar a 
vai iosa chance oferecida pelo teatro m usicado, q ue, embora estigmatizado pelacríticacomo género de 
segunda categoria, desde 1870, vinha sendo praticado no país com extraordinário sucesso popular. 
Preferindo o rótulo mais abrangente de comédia para definir o gênero de seu texto teatral, Josefina na 
verdade escolheu como base do mesmo uma forma teatra I que, além de ser mais adequada ao seu esti lo
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agressivo de atuação, era uma das que mais se destacava na preferência do público amante do referido 
gênero. Sambémconhecidocomo ligeiro oualegre:ahurleta ou farsa musical, isto é.umacomédia ligeira ou 
uma pequena farsa, menos caricatural que a farsa e entremeada de breves números musicais que reforçam 
a índole brandamente saliricae cómica do texto, muitas vezes fragilmentetecido1'-

Tendo incluído.porém, de um lado,apenastrêscurtíssimos números musicaíse.deoutro.a figura 
de um raiscmneur, personagem típico da comédia realista, que atua como porta-voz do autor para emitir 
as 1 ições morais da peça, O votofeminino di fie i 1 mente poderia ser enquadrado dentro de um rótulo mais 
especí li co como burleta, por serem essência uma forma híbrida do teatro sérioedo ligeiro, através da qual 
serevelaa intenção daautora de, nãoapenasdesmascararoridtculoeafragilidadeda ideia dc que “a mulher 
foi feita para os arranjos de casae nada mais”, mas também de reformarasociedade, educando-a para um 
novo tempo, jáentãopresente, “emqueo livre arbítrio faz[ia] de cada criatura um serigualmenteforte para 
as lutas da vida'’1’.

Baseado no fenômeno da metamorfose simultânea de atoreseespectadores™, o espetáculo teatrai 
enquanto expressão do desejo de projetar-se além de si para desempenhar um outro papel que não o 
determinado pelo padrão dominante, instaura umaespécie de sucedâneo de umasegunda vicia, apontada 
por Bakht i n com relação aoscarnavais po pularesda Idade Média como um tempo extraordinári o vi vido 
"tem porariamenle no rei no utópico da uni versai idade, liberdade, igualdade e abundância”21, no qual são 
totaimente abol idas as barreiras e hierarquias vigentes na vida cotidiana. Entendida como exercício de 
resistèneiaculturalde um grupo social silenciado, a prática teatral feminina brasileiradesenvolvidaapartir 
da segunda metade do século passado em suas esferas produtiva, reprodutiva e recepti va, seria umaespécie 
dessa segunda vicia viv ida pelas m ulheres, que fariam dos palcos teatrais um espaço ideal para 1 i bertar, 
a i nda q ue prov i sóría e ambiguamente, a própri a voz tomada património de um senhor-lodo-poderoso, 
como sem dúvida o fez JosefinaAlvares de Azevedo.

Representada em maio de 1890 no T eatro Recreio Dramático. Rio de Janeiro, e publicada alguns 
meses depois como livro, como folhetim dojomal que dirigiae, no ano seguinte, como parte da coletânea 
intitulada .4 mulher moderna Trabalhos de propaganda, a comédia escrita por Josefina Alvares de 
Azevedo desenvolve-se em ato único, retratando um conflito que se arma partir da expectativa de 
decretação da lei relati va ao d i reito de voto e de eleg ibilidade para asmulheres: enquanto se esperaque a 
consulta submel ida ao m inistro a esse respeito seja despachada, três casais diferentes, um mais mais maduro, 
outro maisjoveme um terceiro de umacamada social inferioràdosoutrosdois, vivem situações análogas 
com variadosgrausdahabitual rivalidadeentreohomemeamulher,

Essas di ferenças, entretanto, não interferem nem na essênc ia das reivindicações femininas pela 
igualdade dedireítos. inclusivecom relação às pretensões profissionais, nem tampouco no receio masculino 
pela perda dos seus amplos poderes fora e dentro de casa. Assim é que, na peça Joaquina, empregada na 
casa do conselheiro Anastácio, aspira a um bom emprego, se possível, do gabarito de um ministro, do 
mesmo modo que Esmeralda, filha do patrão, incentivada pela mãe. espera a aprovação da lei para 
candidatar-se a uma voga no parlamento. Do lado maseul ino. não só Antonio. namorado de Joaquina, mas 
também Anastácioe seu genro Rafael, sentem-se terrivelmenteperturbados diante daameaçade, aprovada 
a lei do voto feminino, serem governados petas mulherese, atém disso, de não preci sarem trabal har. lendo 
por isso q ue ' 'ficar em casa pregando colchetes nas saias"'2...

Destoando desse grupo, a figura do Dr. Florêncio, jurista de destaque na sociedade25, cumpre 
perfeitamenteas funções que lhe cabem como raisonneur, nosentido demostrar rácíonalmenteacoerêncía 
das ideias defendidas pelaautora. Referindo-se ao voto femininocomo“umacoisaperfeitamentejusta! [,.,] 
uma das mais belas conquistas deste fim de século; a reparação de uma injustiça secular, dos tempos 
bárbaros”, o eminente “doutor” tenta acalmar a exaltação dos amigos, i ndignados com a campanha q ue 
iniciara nos jornais a favor dessas reivindicações femi ninas, fazendo-os raciocinai comeleque "se a mulher
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tem aptidão para adquirirtítulos científicos, porque nãoháde ter para os cargos públicos?”.E, não só isso. 
tenta fazê-los ver aineonsislênciade seus temorescomrelaçãoaumsuposto“remadodas sai as", que deverá 
ser antes “o reinado das competências”, a ser provada pelos candidatos aos mandatos políticos, 
independeinente do sexo dos mesmos24.

Mas Josefina Álvares de Azevedo não fala apenas através da vozdo Dr. Florêncio. Logo nas 
primeiras cenas.amãe da virtual deputadadeixaclaroque,principalmenteatravésdela, opúblico conheceria 
as idéias avançadas da autora e a sua insatisfação quanto à posição das mulheres em sua sociedade. Às 
reclamações do marido de que paraela só eram "importantes as discussões de política, aliteratura piegas 
[...], as borradelas dos pintores, os teatros, os partidos e até os duelos!”, eia responde com simpl icidade 
e ousadia: "Naturalmente. Então queriao sr. que assim nào fosse?"25.

Ainda, no desfecho da peça, diante daeuforiado grupo mascul i no com a vitória conseguida com 
anegativa do ministroàconsultarelativaaodireítode voto para as mulheres, umaoutravozfeminina, desta 
vez a da jovem Esmeralda, é q uem dá, 1 iteralmente, a última palavra da peça: "Nào se entusiasmem tanto. 
Ainda temos um ree urso. AguardemosaConstituinte!"26. A exemplodas muitas outras palavras, não mais 
caladas, nem apenas lidas ouescritas, antes ditas ao vivo em alto e bom sotn - pelo menos ali, no intervalo 
de uma segunda vida - estas em especial tomam transparenteas intenções mai s imediatas da incansável 
feminista ao escreveresse texto teatral: sensibi liz-ar as princ ipais lideranças do pais para a questão do voto 
femininoe, aproveitando que se anunciava parao ano seguinte a sua reuniãoem Assembiéiapara elaborar 
umaconstituição republicana para o pais, mostrar-lhes o graudeconfiançadepositada pelas m u lheres no 
seusensode justiça,

Escritoe representado no mesmo teatro Recreio Dramático no ano seguinte ao da montagem da 
coméd ia de França Júnior (1838-1890) intituladarilsí/ow/ora,ç, pode-se dizer aindaque o texto teatral de 
Josefina aparece como um troco dado na mesma moedaàcaricatura da luta feminista feita, nasua opinião 
peio renomado dramaturgo "com um cavai heirismo e distinção que o honram". Já à peça homóni ma de 
autoria de Luís Tosta da Siiva Nunes ( 1867-?), suaresposta seria dada, atravésdo seu jornal, de forma mais 
direta e contundente. Indignada com a pretensão deste autor de "chegar à concl usão absurda de que a 
profissão médica é incompatível com a honra de uma moça", Josefina referiu-se ao seu texto como um 
"grandee inqualificável disparate".que “como peçaíiLeráriaédevaiornegativoecomoestudo sociológico, 
de negativo alcance”27.

Espero que este tênue esboço possa ter dado uma ideia da obra teatral de Josefina Alvares de 
Azevedocomoexempiode uma prática artística contestadora utilizada pelo feminismo brasileiro emergente 
no século X IX, cujas fortes repercussões foram sentidas dentro e fora do pais, chegando a ser traduzida 
e publicada por um periódico parisiense no mesmo ano em que aparecia nos palcos e na imprensada capitai 
brasileira28.

Para encerrar, lembro aqui a recomendação feita porElairte Showalterdeque ominuciosoe amplo 
conhecimento que devemos obter sobre aquilo que é o objeto essencial da crítica literária feminista, a 
prod uçãoliteráriadasmulheres, não pode ser substituído nem mesmo pelamais útil e sugestiva teoriae que, 
por isso “antesmesmodecomeçarm osape rguntar em quea literatura de mulheres seria diferente e especial, 
precisamos reconstruir o seu passado, redescobrir as conquistas de mulheres novelistas, poetas e 
dramaturgas cujos trabalhos estão obscurecidos pelo tempo, e estabelecer a continuidade da tradição 
femini na (...), pois assim que rec riamiosa serie das escritoras nesta tradição, podemos começar a alterar 
a periodicidade dahistórialiteráriaorlodoxae seus cânones”2-1.
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